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' itnfli SrSi Theophilo Benedlcto Ottohl
e Honorio Benedicto Ottoni, divisando os
immcnsos lucros que pode colher ümacom-

fianhia 
de commerçio e navegação estube-

ecida em o Mucury, que é incontestável-
mente o rio de mais fácil navegação, e um
dos mais importantes, que corre ao norte
da província, dirigirão á assembléa legis-
lativa provincial uma representação, quefoi lida na sessão do, dia 23 de corrente;
em a qual requerem vários favores e pri-vilegios para organisarem uma companhia,
que Abra. duas estradas, uma, que commu-
nique a cidade de Minas Novas com o
ponto nas margens do Mucury, onde a
companhia estabelecer os seus armazéns
mais próximos desta cidade, e outra quecommunique com a estrada que de Minas
Novas se dirige ás cidades do Serro e Dia-
mantida, Ó Sr. deputado Alcântara Ma-
chado calculando as innumeras vantagens
què do deferimento, da pretençSo dos sup
plicantes, e da realisaçao das suas idéás
resulta va a toda a província, principalmen-
te ás comarcas do Geqüitinhonha, S. Fran-
cisco e Serro, e com especialidade as ei-
dàdés da Diamantina, Serro e Minas No-
va», que brevemente se tornarão opulentas,
sendo mais qiiè provável em pouco tempo
esta ultima ser a principal cidade da pro-vincia; e vendo que a presente sessão já vai
muito adiantada;' lembroú-se de offórecer
na oceasião em que se (discutia o orçamen-
ti), que estava em terceira discussão, o
artigo abaixo trasladado, formulado em
conformidade com a representação dos pe-ticionarios. Cumpre confessar que a em-
preza tentada por estes nossos Illustres pa-trlcios é de tanta magnitude, o tem, quan-do se realise, de trazer tantos benefícios
á nossa província (que certamente bem ca-
ícèida está de um impulso semelhante),
quo nSo podemos deixar de fazer os mais
sinceros, e puros votos para que .vá adi-
ante. Honra pois aos directóres que se
pozerão á testa de tão importante projec-to; honra ao illustre deputado que tomou
sobre si a apresentação deste trabalho,
procurando acoéterar a marcha de nego-
cio(de tão vital interesse para a provin-ciá; honra (t|(»triotica assembléa que ap-
provôil semelhantes idéas, juntando mais
este titulo de gloria n muitos outros por-
qde se tem recommeridado á gratidão dos
Mineiros. Lamentamos não poder trans-
crever o luminoso discurso com que o Sr.
Alcântara Cachado fundamentou o seu
artigo additivo: elle discorreu largamente
¦obre a necessidade de se protegerem em-
prezas como esta, fazendo ver, q*e foi por
IJieio de companhias, qne os Estados-Uni-

dos da America tem tocado a esto ponto
de prosperidade, que faz inveja ao mundo
inteiro, e mais ainda a mâi pátria. Pin-
tou com as cores mais vivas o péssimo
estado em que se achavão as estradas ao
norte da provincial fez ver a ímpossibíli
dade que ha de tão cedo ppdeivse melho-
ra-las, recordou o imnienso sacrifício que
tem feito a província com esse pedaço de
estradado Parahybuna, que, depois do com-
pleta custara mil contos de réis aos co-
ires provi nciaes; e por ahi mostrou o quan-to é mais conveniente que as companhias
se encarreguem de trabalhos semelhantes;
tratou da nenhuma utilidade, que presen-
temente se tira do importante sertaõ do
Mucury, que oecupado por selvagens se
acha perdido para a civilisaçaõ até o pre-
sente, e depois confrontou tudo isto Com
os pequenos favores e privilégios que re
queria a companhia; finalmente, a conve
niencia da adopção do seu artigo additivo
foi,por elle taõ claramente demonstrada,
que a assembléa no dia 25 do corrente
(dia de gloriosa recordação para o Brasil)
approvou o artigo abaixo trânscripto, com
duas pequenas alterações feitas em conse-
quençia de observações do Sr. Pinto de
Carvalho.

Artigo para ser collocado onde convier:
" O governo é autorisado a conceder,

cm favor de uma companhia de navega-
çaõ; e de commerçio no rio Mucury, que
os cidadãos Theohpilo Benedicto Ottoni e
Honorio Benedicto Ottoni se propõem a
organisar, os seguintes privilégios e favores:

"I. ° A permissão para que a com-
panhia abra duas estradas, uma que com-
munique a cidade do Minas Novas com
o ponto nas margens do Mucuay, onde a
companhia estabelecer os seus armazciís
mais próximos desta cidade, e outra que
communique com a estrada, que de Mi-
nas Novas se dirige ás cidades do Serro
e Diamantina, o ponto das margens do rio
que mais appropriado parecer á compa-
nhia para o commerçio dessas cidades, com
o direito de cobrar, cm quanto durar o seu
privilegio, as taxas que julgar conveniente
estabelecer, e garantindo-se-Ihe que a nin-
guem será licito abrir outras estrados que
vão ter ao rio Mucury entre a barra do
rio Todos os Santos e as cabeceiras da-
quelle e seus confiucnt.es.

" 2. ° Isenção de quaesquer direitos
sobre os gêneros exportados da província
pelo rio Mucury em barcos da companhia,
emquanto durarem os seus privilégios, não
se podendo nesse período fazer igual favor
aos gêneros que por aquelle rio se expor-
tarem em outros barcos, .

" 3, ° A constfucção de um quartel
no ponto que o governo, de accordo com
os directóres da companhia, julgar conve-
nieiUe, e a conservação de uma forja de

¦ap Hwpipwi in .ü wp
trinta praças ao menos pelo espaço de cinco
annos, destinada especialmente a proteger
os interesses da compangia contra qual-
quer attaque dos selvagens.

«40 j?jca o governo também ajúto-,
risado a ser accionista da companhia até
á quarta parte da quantia em que orçar
o seu capital. No fim do privilegio, as es-
tradas, pontes e casas onde a companhia
fizer a arrecadação das suas taxas, fica-
rão pertencendo á província. Paço da as-
sembléa, 2# de marco de USiH.~P. AL Mu\
chado. (salva a redacçüo.) '* : ~,

,.,. Approvado na sessão do dia 25 com
a emenda do Sr. Pinto de Carvalho, para
que o privilegio não passe além de 80 an-
nos, e as taxas que a companhia estabo-,
lecer não vigorem; sem previamente serera
approradas pelo governo.

(Echode.

RIO DE JANEIRO. si mo

ABERTURA DO mtAWm
Teve'hoje logar a Sessão Imperial

da abertura do Corpo Legislativo Geral,
pela 1 hora da tarde; o S. M. o Imperador
dirigiu aos Representantes da Nação o*
seguinte discurso:

" Augustos e Digníssimos Srs. Repre-
sentantes da Nação. , 

i™

A época da vossa reunião, tão espe-
rançosa para o Paiz, renova em mim o
sentimento de viva satisfação do'que mo
sinto possuído sempre que compareço no
meio da Representação Nacional.'-.', "',,'

Resolvido, como vos «municiei, i\yÚ
sitar as Províncias do Império, <lirigi-me
este anno ao Norte da do Rio de Janeiro:
observei com prazer Ò progressivo melho-
ramento de vários ramos da sua industria;
e muito me penhoráram as provas do ad-
hesão que deram os seus ieaes habitantes
á minha Imperial Pessoa, e á Constituição
do Império. . .

Congratulo-me coravosco pela traii'
quillidade que felizmente reina em todas
as Províncias,

Nas do Coará e Rio Grande do Norte,
deploro que ainda não haja cessado to-
talnaente a secca: o meu Governo continua,
a enviar soecorros para minorar os males
d'esse flngeílo. .

Tenho procurado cultivar as relações
de harmonia e boa inteliigeiicia com os
Governos do novo e velho Mundo.

Ainda continua a luta entre as Repu-
blicas do Prata, e quanto mais se prolonga,tanto mais vehementes são os meus dese»
jos de vel-a terminada, pois que assim o
reclamara a humanidade c os interesses
do Brasil, tão especial e profundamoa}^

¦¦¦É&ai
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prejüdlcSdos por sua proximidade ao the-
atro da guerra.

Ser-vos-á apresentada a correspon-
dencia relativa a uma occurrcncia que
sobreveio o anno passado com a Legação
dos Estados-Unidos da America, por oc-
casiãp' da prisão do três marinheiros e um
tenente, pertencentes á Marinha de. Guerra
d?3,que[}aiNa,çãov ,,S|pío, que;este negocjo
não esteja ainda terminado; mas podeis
estar"'eertoS de que elle se concluirá da
maneira que ,cqnvém, a Dignidade ,Na-
cional.
tt^MÍV'a1ÍW''ÍMWÍM imperiosa a

necessidade de providenciar sobre a Refor
ma Judiciaria, a Colonisação, o Commer
cio, o Recrutamento, e a organisação da
Guarda Nacional. Chamo pois a vossa
attenção sobre cada um d'estes importan-
tjes','òbjpçtosj que instantemente reclamam
çfvassó zelo e solicitude. ¦'< E'-mé . muito' lísongeiro poder asse-
güíar-vos, que'á Receita do Estado já
chtíga 'para á sua despeza ordinária; e és-
però; em vista das medidas adoptadas polo
lííeU Gpvefiib, que breve apparpçam sobras,
comqufe se possa ir oceorrendo- á amor-
tisação da Divida Pnblica. .''Pejqs Relatórios dos meus Ministros
c Secretários d'Estado ficareis: inteirados
da situarão dos negócios concernontès ás
suas Repartições. ' ' .'

Augustos e Dignissimos Senhores Re-
preseiitantes da Nação 1 Um só^pensamento,
o de cbfícorrèr efficázments para a gloria,
e prosperidade do Império; uma só vontade,
á de cóadjuyar os esforços dó meu Governo
em tão.ípMriòtícó empenho; tem" sido até
aqui a vossa divisa, ella o será também
CSKi aVâiilef assim óèsjiero. * '"'***'

Está aberta a Sessaõ.fl™',Fff?,

tu NOTICIAS DIVERSAS.

l,,r7$.,M.;0 Imperador desembarcou, feliz-
rtenté, sexlar-feira 30 do mez passado, pela'
volta dás Gf horas da tarde, no Arsenal
de. Marinha, onde foi recebido pelas de-
putaçôès dó Senado e da Câmara dos De-
pulados, e por todas as pessoas distinetas
que alli o esperavam desde as 4 horas, para
tèrètn, a.rhonrá de Çómprimental-o c feli-
cital-o pára süa viagem a Campos. S. M.
dirigiu-se; logo depois para a Quinta da
Boa Vista. Os Ministros e Conselheiros
d'Estado tinham ido esperar S. M. em Ni-
terohy.. A' noite illuminaram-se os edifi-
cios públicos e muitas casas pela cidade.--
Hoje, depois da abertura da Assnmblea Ge-
ral, teve logar o cortejo a S. M.' polo seu
feljz regresso.

^;-4í*or diversos mappas do nosso Cônsul
Geral em Hamburgo, Consta que em 1816
a importação do café n'hquella cidade foi
dc; 11,310 barricas e 537,947 saccas, avul-
iâridó sobre a de todos os paizes a im-
portação do café brasileiro. No fim do
nnnó existiam. 13 milhões de libras, sendo
8:500$000 do brasileiro. A importação
total, em libras, foi de 75 milhões: d'cstas,
46 milhões são de café do Brasil.—No mes-
mo anno a importação do assucar do Bra-
zil foi de 17,051 caixas, 10,766 saccos e
2,749 barricas.

—Constando ao Governo, por participa-
çko'do Presidente de Saneia Catharina,
SÊSSÊ à ,0 ^ anril PP-, o levantamento
que tivera Jogar a bordo do brigue oriental
Maria Litísa, no alto mar, em viagem de
Montevidéo para Marselha, tendo sido as-
Éassinado o capitão da dita embarcação

pelos sublevados, que consta terem desem-
barcado no nosso liltoral na noite de 13
de março pp,; cxpediram-se"as convenien-

^tMSdrdêHB*plfatqu| séjaift tpresos, ps ;ftqctO-'
nesl.détãotiilrrlndiB tírimei4>õ' .".Jonhaldff
Commereio" de liontem resume pelo se-
guinte modo este nttentado:

" A tripulação do brigue oriental M<1:
ria Lniza, sabido de Montevidéo para
Marselha no dia 20 de fevereiro pp., suble

|von-se nq dia 4 de março,: eçijaj- 23» 45''Sul, e long. 3:?» 13' Oeste do meridiano
de Cadiz, ,e assassinou o capitão Carlos
Ilamel. Os cabeças da revolta, depois de
roubarem tudo o que a bordo havia de ai-
guiri 

"valor, obrigaram o piloto a appi-oxi-'
inar-se á costa do Brasil, è acliandorse
no dia 13 de março entre as ilhas de Ma-
rica e a Roza, fugiram no bote em direcçaõ
á Cppa Çabatia. ' -':'i t.l ! ¦'

I E' fora de toda a duvida que desértl-
barcarám nas imniediações 

';d'eat.e 
porto.

Eis os notnês e sigiiaés dos quatro assas-
sinos:— '

Manuel .foaqirm, caboclo; serviu a
bordo da corveta Dons de Julho cómó
guarda-portaõ. segundo disse. i-">iq

Manuel, prelo torro; sorvio a bordo dá
mesma corveta, é quando 

-fugiu levava cal-
ça branca, com o N. ° 19, marinheiro.

Antônio Joze, natural do Porto, 23 a
21 annos de idade, baixo, muito trigueiro,
de poucas palavras, e olhar triste © trai-
çoeiro. 

¦ -'
Calixto, de 21 a 22 annos de idade,

alto, bpm feito, branco, ó natural de Lisboa,
Quando desembarcaram levaram te

dos sacos novos de íneia lona; com filele
azul mui vhso. O bote em que fugiram é
de éónstruc^a.Ô'americana, Velho e alça-
troado de pretoj nienos metade da popa,
quo ainda era verde."

—Ha noticias dos Estados-Unidos atê
4 de março p. p.

O Coronel David Tod foi nomeado
Ministro Pleriipotenciario- dos Estados-Ú-
nidos junto do governo do Brasil:

Todas as medidas propostas pelo Pre-
sidéhte a bem do nugmento da renda pu-
blica, foram regeitadas tia Câmara dos
Representantes.

—Desagradáveis oceurrencias tiveram
logar na igreja do Carmo, em Porto Ale-
gre, no dia 26 do passado. O Cirurgião
Mor 

"dó 
Exercito, Chiistóvam José Pereira,

em conseqüência de disputas que teve no
corpo da igreja com alguns oflioiaesi da
Ordem 3.» por invadir o logar destinado
aos celebrantes, foi á sachristia, e deu umas
béngstlãdhs no Tliesoureiro. A procissão
do triumpho sahiu acompanhada só por•nin sacerdote, porque todos os mais, inclu-
sive o Vigário Geral, ressentidos do desa-
cato cbíiTWiettido na Casa do Senhor recu-
saram oomjiarecer áquelle acto, O Dele-
gado de Policia ia tomar conhecimento
d'este negocio.

—«ro orvnde.—Moeda falsa.—Pela Po-
licia foram apprehcndidas, esta semana,
quatro contos setecentos e tantos mil reis
cm moeda falsa, dos seguintes valores:
cédulas de 20$000 reis, papel amarello,
estampa5'azul, primeira serie, assignadas
por Luiz Manoel de Almeida; ditas dè
SfOOO reis, papel azul, estampa encarnada,
segunda ; serie, assignadas por Custodio
Cardoso Fontes; ditas <le lfOOO reis papel
azul, estampa encarrtada, segunda serie,
assignadas por Felizardo José Xavares.—
Foram dipositadas na loja do Snr. José
Rodrigues Viana, rua da "Praia n. 53,"onde

podem sér' examinadas a qualquer- -fiõrír
(Séntinella da Monarckia.)

—Foi-nos communicada hontetn a se-
guinte carta de Angola, que contém ai-
f nns pormenores sobre a sorte dos pri-
sioneiros de Torres-Vedras.

" Angola, 6 de abril de 1847.
"Aqui chegou de Lisboa no d|á*3$

de tnáVçb ô brigue^e güêrtW 'AúWii¥' com
33 prisipijeíroa de ,'T!0('rflSnyedras,í;pntçç)!
os quaes vem o conde de Boinfnn com
dous filhos* (sendo iiníi!'defles 6 qúe á^tlF
esteve de secretario do governo),-o condo
de Villa-Real D. Fernando, o general
Celestino. 3 As Wájpi; ¦:¦ Hptj^i ^tlel^ambein

já servio nesta província.*'"~*Causa 
uo WTWWrln^uWBP

gárão estes homens, roto© e sem vintém!
Parte delles forão mandados para a for-
taleza) de- S, .Miguel^ oeótíde dè Btônfim
foi passado para .haido; dá corveta Relani-
pagoy o lilbó qne aqui esteve e o Horta
saíiirão liontem para llengnella na escuna
Nymphu, e o resta dos presos conservhí-se!
a bordo do Audaz, todos incommunicavcis!'

• "Inspirou aqui muitas sympatltias a
sorte destes infelizes, e abrio-rse logo uma
subscripção em;§eu favor, na qual até aa
senhoras tbnfárão^;parte.1 Excede já a
2:000f000, e irá a muito -mais 'f:.!'p e nn

i»l j . (Do Jornal do Commercicif){vi

ve* ,'*.-mx.AmrWM.j±.m»m «pita

I ,;4 Assembléq.^gisl^t^a_Prfiyjítt:ÇÍ'^M.
bihiiM ob nüp—ttiECRETA^J aupinunimos

i rui) f. 'ii-i.ijt*, ob ••: I, hi i -.: rahlti'9x mnVl
.Art.,l.o A Força PolicialvdestaiPíi^

vincia constará desde já—r .il íf.-j obail»
:§ l.o Ho Corpo, do Policia Urbana r!?-.

dusido porém a 2 Companhias, tendo cada
uma 100 Soldados, 2 Cqrnetas, 8 Çalios, 1-
Furriel, 3 3.™ Sargentos, e 1 l.o, 1 Alfeces,;
1 Tenente e 1 Capitão. O Estado-maior e.
Menor de. ambas as Companhias compor-
se-ha do um Major (que será o Coinman-
nante) o de 1 CapellãovI Sargento-Ajudan-
te, e de 1 Sargento Vago-rMestre.

§ 2.0 Das esquadras da Policia Campes-
tre das Comarcas, de Viana, Alcântara, e
Guimarães, q desta, Capital..; „.,, i:;í

Art. %° O Governo fica autorisada
a elevar, quando julgue de conveniência ou
necessidade, .o,Corpo de, Policia Urbana até
ao estado,, de que trata a Lei n. 21; e á
crear mais esquadras de Guardas Campos-
três nos .Districtos, em que julgar, que; ba
d'ellas precisão. :,.* ,,. ,

Art. 3-° OsOfficiaesdoactual Cor-
po de Policia Urbana, que não entrarem na,
organisação mencionada no § 1. P do Art,
1.°, terão direito á metade dos seus yen-
cimontos, em quanto não forem emprega-
dos pelo Governo de modo que percebão
ordenado igual, ou superior, ao que lhe fica
competindo pela presente Lei. ¦, o-;nj

Art. 4. ".-Ficão revogadas todas as
disposições em contrario. ; ¦, ,.i, t,j*

Paço da Assembléa Legislativa'P;rQ-
vincial do Maranhão 22 de Maio do 1847,

D. Francisco fíallhasar ãn Silveira..
José Citrsiiw da Silva Rapozd.

João Joaquim Maciel Ar atua.

Commuriiddos. «»»»
i.i«gir.l I* in • WfM'í'1'S o^iua

—Foi o Sr.. Engenheiro Lopes encar-
regado dá collocação de um mastro j no
Bnldarle; depois do muita dcíiculdada

hi-ni-i^riÉwkli!Hti:'flfeiii ifhti i ¦ i-ritf- -i •
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; promulgada similhanto ler, o Exm. Presi-
dente Camargo, não obstante a grande op-

¦'posição que lhe fez,;o nomeou, com
iferencia,Prefeito da,, Conjãrcâ .de,^'taras 

porem fie.í a.seus prinçipjoàrpi
tuciotiaes,, regnitou tal nomeação, com á-
quella dignidade, que sempre lhe foi [iropria. 

''

; Sendo o nosso, Auçvsjrp.iMpERíflo^dc^
cjarado nu>Íoi;,. ;e abundo-se, o çiajgrç-tiftrf
graças para serem destribiiidus pelos seusj
fieis, aubtlitos, foi pelo Ministério de 2'á do
Julho, condecorado com a Comme,ndá,.;a^
Ordem de- Cliristp; percorrendo «isuá car-
reira poliliea, cm que dêo as mais exubc-
rantes pr<jvas dè .gfíande sabedoria, foi .palfa
Ministério de 2 de Fevereiro Despachada
3o Vice-presidente., da Provincia; e ppnti-,

inuando a sua, brilhante carreira, foi pçlp
: Ministério de,2de Maio, Despachado,lijra-
ct.or Geral dos índios, da. Provipcia dp.!jfjaj
ranhão, com honras do Brigadeiro, cargo
este que desempenhou devidamente, e quo
apenas o exerceo por espaço de íj naezes,

Foi encarregado era diBerentes (OjJQjíças, ,e por vários Presidentes (ja P^pwnj,
cia, de importantes c honrosas eomniissões,
tendentes ao melhoramento, local, e ma-.
terial da ímcsma>,,!:j. innt rJAii» «íiitons

iConseguio pela sua, grande influencia,
ser Alcântara partilhada com 20 (3) Lam-
piões para a illumiuação das ruas mais publi-
cas da mesma cidade: assim çõmò, indico^
na ultima Sessão d'Assembléa, varias hn-
cessidades locaes. da província, iríojot

Foi o arrematante do grande, e pobre,
edilicio constrtiidp para a celebração das
Sessões da Câmara Municipal da Cidade
de Alcântara, e Conselho dos Jurados, e
para servir de Cadea, á cabeça da, Coj
marca; cuja obra acha-se quasi ultimada,
e no maior gosto possivel- _, ,. .-7 .

Merecêo de tpdos aquelles quetíverâó
a felecidade de o conhecer, a mais inteira
confiança. ¦ ,,

Era boje o principal orgao da iliiec-
ção de todos os negócios políticos da. Ço-
marca de Alcântara; e pela, sua prudência,
bondade, e sabedoria, mereceo inteira po-
puíariilade em toda a Província, do Ma-
ranhão. ,-,.,. 

',

,A provincia perdeo huin dpSjSOps or-
namentos; Alcântara o seu primeiro defr
fensor, os habitantes o seu principal pro-
loctor; e os seus amigos, a majs forte co?
hlmna. Foi aCommettido violentamente dè
hum ataque apopleetico, que rapidamente
decidio dos seus apreciáveis dias, aos 8
de Abril de 1847, na CidatÍâ.,de Alcan-
tara pela uma hora da tarde; contando de
idade 39 annos 5 mezes e 28 dias; eps
seus restos mortàes jazem na Igreja cíe..
N. S. do Carmo, junto a Capella-mó*,,,,

Kra <!e estatura regular—soçjatjeí-y
prudente—respeitoso—amável—dotado de
humanidade completa:—Bom Irmão Bom
Amigo, e Bom Cidadão. /* «ei?» Ibe seja
leve.

Peloseu Am» P. e muito obrigailissümo.-
ítmqtiim Mariano de, Souza.

para* obter gn! dlriíeflçeeS équaJidade pre?
eizas ¦ ¦conseguio que 

'Iho fossem bus-
car ao interior, onde só vegeta o pau
d'árco, é'poHsso 'jaíse vê:que;deve custar
mais dinheiro que um dei guanandi que
nasoé a beirai rlot' a 30 de' Março p. p.
mandou o Governo pagar ádespOza feita,1
èsó no princípio do corrente; Maio apa-
receo'o- parecer fiscal a respeito dizendo
que O" mastro fora>',eomjirado caro; por
cem mil reis.: A TlieSouraria ou1 porque
se riSo qoízesse dar ao trabalho de exa-
minar o Custo do Ultimo mastro posto no
Baluarte, quo se acabava de substituir,
o;í qpal¦•'¦ certamente foi Mais caro sendo
dê 'guanandi ;ou porque; como he mais
SStUral; rito quistesgcqtie *> roligiqso zelo,
de fiscalisaçaõ somente aparecesse do lado
dO Sr. Tavaressde quem -a Thesouraria
conhece a boa'fé em negócios que dizem
respeito ao Sr. Lopes; decidiu que 'ornes-;
mo Sr. Tavares fizesse, avaliar o mastro
comprado pelo-Si*.» Lopes, -e ja posto em
seu lugar.'i; Corri ttsta dSCizãO"o Sr. Ta-
vares, ou antes o"'seu acólito o Sr. Ür-
bano mandou qtio dois mestres constrii-
torés avaliassem não o mastro em questão
que he' de 'pau nVaPcoi» más um mastro
indeterminado em dimenções, e qualidade
e segundo a pintura d'elle feita pelo mesmo
Sr. Urbano, e assim que ouvio o preço
de 80i|000 rs. pedio aos avaliadores que
assignasseui Um papel que naturalmente
ja vinha prontinho de caza. Logo que
o Sr. Lopes soube disto foi tor com esses
dúis avaliadores, (*) e com os 4 mestres de
construção que reetavãoe pedio-lhes que
lbe avaliassem não o mastro descripto
p*e1õ SV' Üfbáffo, mas o mastro'collocado
por elle nò,rBflt»arte, què o parecer fiscal
chama cáYo; e os' mesmoS dois1 mestres
construetores com os 4 que nesta Cidade
costumão a fazer taes avaliações decla-
rarão unanimeniente 'què o mastro ein
questão valia ceni inii reis, e que como
esse só poderia Custar !80$000 rs. sendo
de giianandi. 

'"'" 
,

A' Vista (listofépreaeutóu o 8r. Lopes
ao Governo contra o'abuso de posição
oficial do Sr. Tavares^ instruindo a sua
representação com o recibo de quem lhe
vendeo o mastro, que se achava ausente;
com a avaliação feita por todos os 6
mestres de construção naval, que aqui lia
na praça, e com, o. jornal Progresso de
15 do corrente por onde se vê que es-
tando o Sr. Lopes recentemente cucar,
regado de mandar collocar outro igual
mastro em S. Marcos, offerecja cem mil
reis por um mastro de igual lote e ainda
ninguém lhe aparecera para o vender.
Por esta occazJaè' pedío o Sr; Lopes ao
Governo que ordenasse 3 Thesouraria lhe
fornecesse,este novo mastro, que seg€fKWà
ó íparecer fiscal devia custar 50SO0O rs.
Deste modo esperamos qué o Sr. Ta-
varéí soiTra mais um sülómne desmentido
em suas apaixonadas assérções contra o
Sr.' Lopes, ou que compre por alto preço
um. mastro para o ceder á Fazenda por
50$000'rs. Regámos á este Sr. que faça
isto por quem-be; se quer alcançar sobre'OjiSr, Lopes ,a primeira, victoria,,alias di-
remos que S. S. foi mais uma vez, iri-
justo e apaixonado e que a sua lança

.iX|), Os mgstrçs,construetores sao os Srs.
Joaquim Maria Bemfica, João Pedro, JoZe
d'Gliveira Santos,. João Joze da Costa,
João da Costa Santos e Joze Rodrigues
PerciraP'"'-'3 «st.ssrsJ .'!'íí --jc,-, ;

resvalando foi 5desta vez tajmbe*|t fi^ir a
quem, a- manejotf*? robi»ííií»tn etnomutos

,"i ;-,*"•.;.:"! iiíiui ubiúii*éiSiia) ,ie'mi

•¦»i oqwa o rjtfp paiqionooa Biflm eiisom
owoo aoatmjim oí!n?ofr7T.-.v mü ...onlehi^

O IHm. e Exm. Snr. Cómmendador
;Atítoiiio Raimundo Franco dê Sá. Vice-,,
Presidente, Deputado'á Assembléa .Le"!
gislativae Director Geral dos índios da !

|;Pí-oVincia do Maranhão, nasceu aos 10 da;,
liüütubro do 1808, ua Cidade dé Alcan
Itftra (então Villa') dit Pftfs' nobres; a penas
Cotnplètou o éstudò das primeiras" letras,'
foi mandado para O1 collè'gio,"qi»ei dirigia
o Cavalheiro de Roeca para estudar as
linwuás, Latilia o Fránèeza, que cúltivoii'
coín muito aproveitamento j e rio arinó de
1824, SeiísPayso; mandarão para a Uni-
versidade"dê Coimbra; chegando ao púrto'de 

seii destino, dirigio-sè: a Còiinbrã, e
jfdi iidmittidò ao estudo dos preparatórios,
e em 1825 consftgiiio fazer todos os seus-
exames das mesmas matérias; eiri'1826, foi
matriculado no 1." anno jurídico na, res-
pectiva Universidade; abi freqtlentolt com
toda assiduidade o seu 1» e :2t> atino de
Direito de que fez actos; e freqüentando
com a mesma vantagem o ."?» não conse-
guio todavia fazer acto, pelas oceorren
cias que htiiiverão em Portugal devirlns,ao
governo tyrànico de D. Miguel, e foi por
isso obrigado a retirar-se ao Brasil, sua
pátria, com tenção de ir ultimar os seus
estudos na Academia de S. Paulo (nova-
mente criada). A morte inesperada de
seu Pay, o Tenente Corortel Antônio Pran-
co de Sá, o obrigou ã mudar de resoln-
ção, para entrar na posse de seus abasta-
dos bens. ¦ "• -'¦,'

Chegado que foi a Alcântara, e fi-
xando alli a sua verdadeira residência, Co-
nhecêo que era tempo de prestar á sua
chara pátria, os seus valiosos, e relevari-
tes serviços; e "Alcântara toda geralmente
applaudio tão prudente, como vantajosa
deliberação; e pori-iso principiou a ser ei-
levado nos dilTercntes cargos locaes da
terra que o vio nascer..

Promulgado o Acto Addlcinnal, foi
eleito Deputado Provincial e suecessiva
mente o tem sido the a 6» Legislatura.
Tomando assento no congresso da provin-
cia, abi principiou a emitir idéas as mais
Salutares, que lhe parecerão necessárias
para o melhoramento da nossa ptovineia,
trabalhando com alfinco, para que passas
sem alguns projeetos, que tendião a lie-
nelicio de nossa illustração; e á elle de-
vemos algumas vantagens provinciaes, qie
hoje gozamos. Foi eleito em 2" Legisla-
tnras, e com grande maioria, Presidente
d'Asseinbléa Provincial do Maranhão, enr-
go este que dezempenhou sempre Com a
maior intelligencia, prudência e rectiílão.
Pela sua candura, e docilidade, foi eleito
Juiz de Paz, emprego que exerceo pelo
espaço de" 13 annos, cmn a mais Consii-
mada prudência, e brandtira Discutindo-
se em 18118 rt1 Assembléa Provincial a
lei n. 79 de 2(5 de Julho, que criou as
Prefeituras, e Sub-Préfeitilras da [*rovin-
cia, elle fez-lhe (1) opposição e denominou
sempre anti-Constituciorial, e hostil aos
interesses da nossa'provincia! mas sendo

sm

(l)( O nosso correspondenje está-ongnnado, porque
em 1838 nâo tinha o Sr- Antônio, Saimundo assonto
na assomblca provincial; talvez quizesscatludir a um
prójccü' sobro prefeitos píoposto nu legislatura áiWflòí.

. -díüí-xIj sii;u;-:-,;;.N.-d<íR:,í;.

& "mmwm^ê^
A arretn&táèao tias cabátazias;
•r-r-As eapatazias da alfândega desta ei-

dade foraõ ultimamente arrematadas jpelo
•.(2) foi uma crqeaila oferecida por.nós,combatida

polo Sr. ftufefío Caív-alInT, a susrclitdila pelo Sç,
Antônio Jiaimunfo e pir nús. - N.-â* R, -

. . tm/màgÊÊÊÊÊB ^JHfiúJbJky^ariÉhluÉh^te&ãiiídMttkM^drii^toiíui . |fiflMj0ÜHg| , .. :»J«^
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i A ítílVIST^.
Sr. Agostinho Baptista da Foncecti por4:680$000 rs. annuaes, o que comparado
com a arremátaçaõ de 7:500$000 rs. feita
pelo sogro do Sr. Emigdio produz abe-

*" neficio da fazenda uma economia de 2:820$
rS.jpor anno, ou~de 8:46O$00O rs. no trio-
nio! O governo imperial devia gratificar
com uma commenda ao Sr. Raimundo de
Brito que, em virtude das reclamações
que fez contra a primeira arrematação,
foi a verdadeira e única origem de toda
essa poupança,

A cousa porem naõ está tão segura
como era para desejar, porque o Sr. Emig-
dio que a principio se dera por impedido,
visto como na arremátaçaõ figurava seu
sogro.e outro seu aparentado, não guar-
dou o propósito até ao fim, e interveiu
coro a sua authoridade, quando menos se
esperava. E' o caso: am.(*) dos fiado-
res do Sr. Baptista, cedendo a empenhou,
segundo se diz, pretende deitar-se de fora
depois de obrigado e acceito, com o pre-
texto de que sua molher recusa assignar
& fiança, e porque o Snr. Joze Firmino,
contador servindo de .inspector, entendesse
que o Sr. Baptista estava muito bem afi-
ançado ainda sem a outorga das molheres
de seus fiadores, eis que o Sr. Emigdio a
quem não agrada a decisão, intervindo na
questão, julga valiosa a recusa, e consulta
o governo a tal respeito.

Escusado é dizer que a opinião do Sr.
Joze Firmino é a que deve prevalecer como
curial e vantajosa aos interesses da fazen-
da, porque o voto do Sr. Emigdio é inteira-
mente nullo em uin negocio em que se acha
interessadojpor seu sogro, como elle próprioreconheceu, dando-se por impedido. Ora
a questão da habilitação é inseparável da
arremátaçaõ, porque uma cousa naõ podeter logar sem outra, e na questão da ha-
bilitação está justamente comprchendida a
espécie de que nos occupamos; isto é—a
recusa de outorga das molheres dos fiadores.
—Portanto permittir que o Sr. Emigdio
funccionasse como inspector da thesouraria
neste caso, seria o mesmo que permittir queelle se constituísse juiz na causa de seu
sogro.

Em vista disto é de esperar que o
governo provincial, cortando por toda essa
chicana que move o patronato exercido
em favor do ex-capataz, sustente, como
cumpre, a validade de um contrato que
poupou a fazenda para mais de 8.000:000 rs,
e foi legalmente celebrado debaixo das
vistas do muito digno e zeloso inspector
interino que é o juiz competente da quês-tão. O dinheiro do thesouro publico é
o sangue do povo, e convém que seja
despendido com toda a parcimônia e cir-
çumspeeção.

Projccto anti-economico.
——O projecto de lei de fixação policial
que acima transcrevemos, e foi apresen-
tado na assemblca provincial pela respe-
ctiva commissão, nãõ está em proporçãocotn a nossas minguadas faculdades; I. °
porque não só dá ao (governo o máximo
da força pedida (200 praças de pret), mas
até o authorisa a eleval-a aò duplo;
2.° porque concede pensões aos oficiacs
qae forem demittidos em conseqüência da
nova organisação do corpo-

(*) O Snr. Joze Ferreira da Silva &
Irmão.

Si um tal projecto não fôr conveni-
entemente modificado, segundo é para de-
sejar, teremos ainda uma força cuja ma-
nutenção será superior aos nossos meios,
e o caso singular em que o governo se
mostre mais econômico que o corpo le-
gislativo. Em verdade, não sabemos como
a nobre commissão foi tanto alem daqui Ho
que se pedia! pois si o governo julga que
200 praças é força mais que suficiente, seja
em attenção a exigtiidade da renda, seja
porque a força existente, comparada a de
outras províncias de igual ou maior im-
portaucin, pecca por excesso, como é quese vai conceder até 400 í não so receia
que outro, qualquer presidente que tenha
de sueceder ao actual, se aproveite de tão
inesperado oferecimento, e consuma metade
da renda provincial só com o corpo «de
policia, ou isso é justamente o quo se quer,
para satisfazer ao senr. Ângelo Moniz que
pedia 600 praças ? e esse novo ônus, ou
meio soldo a oficiaes que deixaõ de sel-o,
visto que saõ meros comrnissionados ? si
a nobre commissão entende que a assem-
bléa provincial pode conceder pensões, por-
que tanto vale a cousa, porque as naõ esta-
beleceu ao menos em favor daquelles quetivessem sido feridos em campanha ? seria
mais equidoso.

Dir-nos-hão sem duvida que é um
simples soecorro prestado a homens queteem prestado serviços, e se vêem desem-
pregados só por força das necessidades pu-
blicas. Mas esta rasaõ é contraproducente,
pois si a tenuidade dos recursos é que obri-
ga a desempregal-os, como se lhes podeconceder esse soecorro sem gravame para
a provincia ? Tãobem lamentamos a sorte
dos que forem demittidos, mas senti-
mos que o mal é irremediável, porque a
isso .se achavão expostos, desde que ac-
ceitáraõ os çmpregos de commissão que
serviaõ. Demais, naõ vai essa disposição
estabelecer um como direito em favor dos
que forem demittidos dahi em diante, e
atar em certo modo os braços ao governona livre nomeação e demissão dos futuros
officines de policia ?

Entendemos pois qne o projecto não
resolve a questão da reducção da força,
senão por uma maneira negativa, e que
pode dar logar a gravíssimos abusos. A
primeira parto depende inteiramente da
vontade do executor, de modo que se o
presidente fôr econômico, teremos 200
praças, se fôr esperdiçado ou vão pode-reinos ter até 400: a segunda sobre car-
rega o thesouro com certo numero de
pensões, para assim dizer, vitalícias, ou
se antes o querem ,.com cerlo numero
de reformas, sem attenção ao tempo, nem
á naturesa dos serviços prestados. Assim
si forem adoptadas as ideas da commissão,
a assemblca deixará de oceorrer ao déficit,
e de intender no progresso material da
provincia, porque tem de consignar fim
dos para o máximo da força, para o du-
pio delia, e oficiaes a meio soldo!

operada por 800 ou 300 dragões ameri-
canos, a derrota e mortandade do grandeexercito de S. Anna junto Saltillo ope-
rada pelo general Taylor com forças muito
inferiores, perdendo os mexicanos 4:000,
e os americanos só 700 homens entra:
mortos e feridos; o que eqüivale, poucosmais ou menos a .5.5 parte das forças!
de cada um dos respectivos exércitos. .

Para acreditarmos de: leve nessas
proezas do tempo da conquista do México
por Fernao Gortez, quando os hespuiihoes
vestidos de aço combatiâo contra indios,
nus, ou ainda do' tempo de Carlos Magno
com os seus doze pares, de que nos con-
servou a memória o bom arcebispo Tur-,
pino, é preciso suppôr que os americanos
saõ leões armados de garras e, presas, dt>os mexicanos meros rebanhos de carnei*,
ros. De tudo isto o que nos parece ve-,
ridico é a tomada de Vera-Cruz, por ser;
a única noticia que vem um tanto cir«
cunstanciada; ao mais damos quarentena,ou antes cremos piamente que são epi-
sodios, ou para melhor, dizer o maram-
llioso com que o gazeteiro americano jul-
gou conveniente adornar a mui prosaicatomada do Gibraltar da America. ,„,p

¦¦¦'¦• K" ¦' Ml-SJiV.llí

—Pelo vapor «Paraense" reeebemo»
folhas do Rio de Janeiro até 9 do cor-
rente. O que colhemos de mais interes-
santo fica transcripto em lugar compe-
tente. Continuava a correr a noticia do
que haveria modificação de gabinete.- >
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Noticias extkaorduvakias.

Lemos no " Progresso " de hontem
noticias as mais extraordinárias da guerra
dos Estados-Unidos contra o México, ex-
trahidas dos jornaes americanos, como a
tomada de Vera-Cruz e Castello do S.
João de Ullôa, a derrota e mortandade dos
10 mil mexicanos de cavallo de La Voga

{CF Na Rua da Estrella çaza n. 18 ha
para vender um relógio d*ouro inglez do
melhor autor, cuja venda se pertende fa-
zer empreterivelmente antes da sabida do
primeiro navio inglez para Liverpool, porcujo motivo se vende muito em conta.

(^ O abaixo assignado, em qualidade
de Testamenteiro do finado Manoel José
Fernandes, previne que se vai proceder
a inventario d'aquelle casal, pelo que roga
a todos-os seus credores hajão de apre-
sentar seus títulos no praso de 20 dias
para serem discriptos. Maranhão 24 do
Maio do 1847.

Joaquim José de Moraes' Rego.
53" Fugío a escrava de nome Meren-

ciana, pertencente ao cazal do finado Ma-
uoel José Fernandes, tem cincoenta an-
nos de idade pouco mais ou menos, ai-
guinas marcas de ventosas sarjadas no
estômago, é fula e crioula, consta que ella
se acha oceulta nesta cidade, pelo que de-
clara o annunciante que irá contra quem)
de direito fôr, e que gratificará a quem
lhe capturar a dita escrava. Maranhão
25 de.Maio de 1847.

Joaquim José de Moraes Rego. '

Q3* Na Confeitoria da rua da Estrella
caza n. ° 35 ha doce fino de goiaba em'
caixas, e assucar arcado por preços com-
modos. Na mesma aprompta-so qnaesquer
encommendas de doces de todas as qua-
Kdades, e area-se assucar para cazas par-
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